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INTRODUÇÃO

~ste material eleva a 277 o número total das espécies de Turbellaria que
tivemos em mãos, desde o início dos nossos estudos (1944), cabendo 125 aos
Archo,ophora, 152 aos Neoophora (Westblad 1949, p. 65-67). São marinhas
162 espécies ,: 79 Archoophora e 83 Neoophora. Continentais são as 81
espécies límnicas ,(46 Archoophora) e as 34 terrestres (todas dos Neoophora).



Os nossos Turbelários marinhos proveem, na i31..la grande malOl'1a, do
trecho da costa entre Ubatuba e Cananea (ca. de 350 km.). O material con
tinental foi colecionado, quasi totalmente, nos arredores da cidade de São
Paulo, havendo ainda alguns achados de Avaré, Pirassununga, e da Serra
da lVlantiqueira, como também dos Estados vizinhos (Rio de Janeiro;
Paraná), e do sistema do Amazonas (Planaria jissipara Renn.). Lembramos
êstes pormenores para evitar o êrro de vêr, nas 277 espécies brasileiras por
nós estudadas, a Turbelariofauna brasileira. Todavia, o inventário presente
dos Turbelários de São Paulo, ainda que abranja sàmente pequena parcela
(247:239 km 2) do território brasileiro, é ó maior disponível das baixas lati
tudes. A fauna dos Turbelários aquáticos destas passa por pobre, pelo menos
em Rhabdocoela, Alloeocoela e Tricladida (Reisinger 1933, p. 261; Bresslau
1933, p. 241-42, 246; Hyman 1951, p. 192). Os autores mencionados for
mularam a sua opinião com reserva, deveras necessária, como se vê agora.
A impressão passageira ("Vorherrscht derzeit unbedingt der Eindruck" ;
Reisinger, 1. c.) cede à verificação oposta.

O registro dos Turbelários da região árctica (Steinbock 1932, p.334),
na obra citada impràpriamente delimitada pélo círculo polar, contém 179
espécies. Esta lista não é "antiquada"; pelo contrário, antecipa 20 nomes
de espécies ainda hoje não descritas. l\1esmo deduzindo do nosso inventário
as 34 espécies dos Tricladida Terricola, Secção ausente na Arctis, restam
243 Turbelários das baixas latitudes contra 179 das altas,. Os Polycladida,
notoriamente bem representados nos mares quentes (Bresslau 1933, p. 239,
241-242), não são os únicos responsáveis pela supremacia da região tropical,
pois eliminando, do nosso registro, os Terricola e Polycladida e do árctico
os Polycladida, restam ainda 197 espécies tropicais contra 172 árcticas.
Poder-se-ia ponderar ainda o nosso grande número de Catenulida (44 es
pécies), objetos de estudo especial em São Paulo, mas representados por
apenas 4 espécies na lista da Arctis, e destarte responsabilizar, pela dife
rença apontada, o estado da exploração, nas regiões comparadas. Neste
caso, porém, seria mistér levar em conta a longa história da pesquisa dos
Turbelários árcticos, onde houve dragagens de várias expedições, ao passo
que omaterial de São Paulo foi, na maior parte, colecionado à mão no litoral
muito superficial.

Apesar dêste método rudimentar, obtivemos, em poucos anos, 46 espécies
dos Polycladida, contra 26 (ou 27, com Stylochus CTaSSUS Verrill 1892) nas
costas atlânticas dos Estados Unidos edo Canadá (Hyman 1940; 1944),
e com isso, a prova da riqueza desta Ordem nos Trópicos.

Da Alemanha com as fronteiras de 1914 (540.857 km?) registrou Arndt
(1941, p. 69) 215 espécies. Destas 5 (contra 34 nossas) são terrestres; 71
(contra 81), límnicas; 152 (contra 162) marinhas. Pela comparaç.ão dos
;1lgarismos, das, áreas exploradas e da história da pesquisa nos dois países
evidencia-se que absolutamente não se pode mais falar em pobreza da Tur
belariofauna tropical.

Zoogeograficamente a fauna do Skagerak, Kattegat e da costa seten
trionál e orIental do Mar Báltico constituem uma unidade' com a doMar do
Norte e as costas ocidental e meridional do Mar' Báltico'. Pela inclusão des
sas regiões o número de 215 espécies seria grandemente ultrapassado. Não
obstante', mantenho êste número, porque sàmente com a delimitação de
Árndt são comparáveis a extensão da costa e a área territoriaJ recortadas
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da Europa com os dados correspondentes de São Paulo. Nem a Alemanha
nem o Estado de São Paulo constituem entidades zoogeograficamente
definíveis. Pela' incorporação dos Turbelários meridio-escandinavos o con
fronto tornar-se-ia batimetricamente errado, pois daí conhecem-se, do
'Qullmarfjord e de outras localid~des, espécies de várias dezenas de metros
de profundidade (até ca. de 360 m., Westblad 1940, p. 2), ao passo que os
vermes marinhos da costa entre Ubatuba e Cananea são todos do litoral
das marés ("Eulitoral", Remane 1940, p. 45).

Sendo, como foi dito, o nosso inventário o primeiro das baixas latitudes,
'Ü grande número de espécies novas não significa, necessàriamente, ende
mismo muito pronunciado. Ao que parece, êste existe, mas antes de se
-conhecer a fauna dos outros países da América meridional e central, não
temos certeza disto. Como índice do endemismo forte servem os Tricladida
Terricola, pois dêstes existem listas de países visinhos, sendo até o número
total das espécies encontradas no Brasil superior ao das vistas por nós.
Quanto às espécies, a nossa fauna de Terricola tem pouco em comum, e
menos ainda provadamente em comum, com os países vizinhos.

Os nossos Turbelários límnicos, se bem que especificamente novos na
sua maioria, pertencem geralmente a gêneros conhecidos da América do
Narte e da Europa. Nos Catenulida, nem há endemismo específico consi
derável. Ovos com casca dura, que possam resistir à distribuição passiva
pelo vento, inexistem nesta Ordem. A reprodução somatogênica, que pre
domina nos Catenulida, torna raras as mutações e, por isso, as nossas espé
cies são, em grande parte, idênticas às norte-americanas. Endemismo pro
nunciádo nas formas terrestres e muito menor nas límnicas ocorre também
nos nossos Oligochaeta, e o fenômeno repete-se em outros grupos no mundo
inteiro. Hesse (1924, p. 82, 311) explica-o pela instabilidade das águas con'
tinentais, no espaço e no tempo. No transitório biótopo límnico, o processo
da formação das espécies é frequêntemente interrompido e a isolação é
eliminada.

Dos Turbelários marinhos começamos com os da água salobra, cujo
estudo está ainda no início. Por isso, não discutimos, por enquanto, quais
entre os Turbelários da água salobra são talassógenos (Remane 1940, p. 28 ;
1950, p. 10) e quais limnógenos. Já assinalámos (Marcus J951 a, p. 22) as
relações taxonômicas entre os nossos Turbelários da água salobra e outros,
do mesmo biótopo, no litoral de regiões muito distantes. Em certos casos,
fatores seletivos semelhantes resultaram, possivelmente, em semelhança
das faunas. Em outros, porém, parece indispensável supôr uma grande capa
cidade de distribuição da parte dos animais da água salobra (Remane 1934,
p. 57), dos quais um ou outro indivíduo às vêzes consegue, evidentemente,
vencer a barreira da salinidade normal do mar.

Considerando as várias unidades sistemáticas dos ,nossos Turbelários
do mar, encontramos um endemismo muito pronunciado nos Proseriata, e
um somente pouco inferior nos Neoophora restantes. Daí para os Archoo
phora, o caráter endêmico da nossa Turbelariofauna marinha diminue
sensivelmente, seguindo, no sentido decrescente, Polycladida, Macrostomida
e Acoela.

A área relativamente vasta habitada por vários gêneros dêstes Turbe'-.
lários marinhos endolécitos permite concluir em alta idade· geológica dêles.



Tal conclusão estaria de acôrdo com a opinião da maioria dos morfólogos,
segundo os quais os grupos ectolécitos seriam os mais jovens (Hyman 1951,
p. 119). Dentro dos Archoophora, os nossos Acoela são mais semelhantes
aos escandinavos que os nossos Polycladida aos mediterrâneos. Não é possí-

. vel concluir disto em maior idade geológica dos Acoela. Tão pouco, o fato
'zoogeográfico aludido pode ser explicado pela dificuldade de separar as
espécies nos pequenos Acoela. Pelo contrário, graças aos trabalhos de
Westblad, a sistemática dos Acoela aplica numerosos critérios, ao passo
que as espécies de vários gêneros dos; Polycladida Cotylea com aparelhos
copuladores quasi uniformes se discriminam dificilmente. As possibili
dades de distribuição são nos Acoela maiores que nos Polycladida. Os pri
meiros, de ta,manho reduzido, nadam e podem ser transportados por corren
tezas costeiras. Regiões com fundo arenoso ou lodoso não constituem bar
reiras para êles, em oposição à grande maioria dos Polycladida. Entende-se,
assim, ecologicamente, o endemismo maior dos Polycladida, menor dos
Acoela.

O endemismo acentuado dos nossos Neoophora marinhos não parece
ser o resultado casual dos métodos de coleção, pois os Proseriata ectolécitos
e os. Polycladida endolécitos foram colecionados com relativa facilidade;
os Kalyptorhynchia ectolécitos e os Acoela endolécitos com dificuldade. A
maior ou menor dificuldade na obtenção dos grupos restantes não pode ser
definida sumàriamente.

Não conseguimos ainda estabelecer uma relação entre os biótopos ma
rinhos pesquisados e o gráu diferente do endemismo nos Archoophora e
Neoophora. Espécies que vivem dentro da areia ("Mesopsammon"; Re
mane 1940, p. 52) revelaram-se, nas primeiras pesquisas de Meixner (1938,
p. 116), grandemente submetidas ao fator da isolação (Hyman 1951, p. 191).
Temos, porém, espécies arenícolas, não somente nos Proseriata e em muitos
Kalyptorhynchia (ambos Neoophora), mas também na maioria dos nossos
Macrostomida e em vários Acoela (ambos Archoophora). Além disso, o
caráter regional das várias faunas do mesopsammon diminuiu grandemente
com o progresso das pesquisas (Remane 1952, p. 351-352).

,I
!
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Acrela

Opisthandropora - Abursalia

Paraproporus tinctus, spec. novo (Fig. 1-3)

O comprimento dos vermes viventes atinge 0,5 mm., o dos cortes,
0,33 mm. A forma do corpo concorda com a das espécies anteriormente
descritas, rubescens Westblad (1945, p. 8, 46) e xanthus Marcus (1950, p. 7),
sendo os animais anteriormente arredondados, adelgaçados para trás, e
achatados no ventre. Também a posição da bôca, um pouco anterior ao
meio do ventre, é a mesma como nas espécies mencionadas. A Qôr roxa,
parecida com a de rubescens, é condicionada por grânulos (p) epiciciais,
cinzentos ou acastanhados nos cortes, e diversamente densos nos vários
indivíduos.

O epicício (h) é homogêneo, sem limites celulares, que se vêem em
xanthus, pelo menos nos cortes tangenciais. A altura do epicício, de 12
micra na região anterior, diminue para a posterior até 6 micra. Em oposição



Ocorrência: Ilha de São Sebastião. Taquanduva e outros lugares
entre algas do litoral superior, em várias estações do ano. Os vermes deslisam
sôbre o substrato ou nadam uniformemente, sem pulos.

Discussão de Hallangia evelinre

A chave de classificação de Westblad (1949, p. 55~58) conduz à família
Hallangiidre Westblad (1946, p. 6), cujos dois gêneros, Aechmalotus Bekle
mischev (1915, p. 157, 167) e HallangiaWestblad (1946, p. 4, 38) se distin
guem, principalmente, pelo 6rgão copulador' masculino completo (Hallangia)
e reduzido (Aechmalotus). Com isso, a posição da espécie presente no gênero
H allangia define-se univocamente, mas ela difere bastante da espécie de
Westblad, H. proporoides. As glândulas frontais desta são esponjosas,
abrem-se, em parte, independentemente do 6rgão frontal e tornam lacunar
a região anterior do corpo. A bôca de H. proporoides é terminal; a faringe
é ciliada e os núcleos do seu epitélio são aprofundados, sendo a musculatura
faríngea muito menos desenvolvida. O cérebro de H. proporoides é maior
(1. c" t. 1 f. 1) e pertence totalmente ao ectocício; os 6rgãos copulat6rios
são mais diferenciados na espécie presente.

Macrostomida

Macrostomum appendiculatum forma brasiliensis, f. nov. (Fig. 32-37)

Os vermes da nova forma marinha, até agora vistos por nós, são todos
pequenos (até 0,8 mm. em vida) em comparação com os europeus (1-2 mm.)
e norte-americanos (Ferguson 1937, p. 30: 1,2'5 mm.). A largura máxima,
de 0,15 mm., um pouco atrás do meio do corpo, corresponde à posição do
ovócito completamente crescido, no oviduto comum.

Os animais maduros e os imaturos, de 0,2-0,6 mm., ao comprido, na
dam livremente. Durante a natação, o corpo é quasi cilíndrico. Quando se
apõe ao substrato, o corpo achata-se e adapta-se à configuração da base.
A placa caudal é espatulada e, ao aderir ao substrato (Fig. 32), torna-se
bilobada. Antes da placa, a região posterior do corpo é adelgaçada. A extre
midade anterior é truncada. O comprimento máximo dos nossos vermes
conservados é de 0,5 mm.

O corpo tem côr de marfim; o intestino, às vêzes, tons acastanhados
causados pelas Diatomáceas ingeridas. Os cálices ópticos, qÜe são pretos,
situam-se ao nível do bordo posterior do cérebro (c) e teem 14 e 17 micra
de diâmetros ântero-posterior e dorso-ventral, respectivamente. Os cílios
locomotores são de 5 micra, ao comprido; os flagelos sensoriais ("Tast
geisseln"), de ca. de 20 micra. Os últimos são concentrados nos bordos
anterior e posterior, havendo poucos nos laterais. Tufos de cílios maiores
(n), implantados em duas covinhas, caracterizam os ângulos ântero-Iaterais.
Com Luther (1905, p. 8) comparamos a camada dos corpúsculos basilares
dos cílios a uma cutícula. Os rabditos (x), que formam grupos provindos
da mesma célula adenal, encontram-se, nomeadamente, nos lados. As
glândulas rammit6genas, situadas ao redor do cérebro e entre a faringe e
a parede do corpo, emitem os tratos (y) para diante, que atravessam, em
parte, o cérebro. Outras glândulas rammit6genas (h) existem na região do
adelgaçamento pré-caudal. Juntamente com estas ocorrem ainda outras
glândulas aprofundadas, de secreção igualmente eritrófila, mas granulosa,
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que suprem as papilas adesivas, proeminentes na circunferência da placa
caudal. Ai a grossura da musculatura cutânea longitudinal é especialmente
considerável.

A bôca (b) é uma fenda longitudinal. Para dentro do lume dela e na
epjderme circum-oral abrem-se glândulas eritrófilas. Algumas destas desem
bocam também na faringe (d). Luther (1905, p. 16) encontrou as glândulas
fal'ingeas de M. appendiculatum (no trab.alho citado, hystrix Oerst.). cianó
filas, mas a descrição restante da faringe deMo appendiculatum concorda
com a forma presente. Uma dobra anelar, com esfincter, separa a faringe
do intestino. O alto epitélio dêste é ciliado e mostra limites inter-celulares.
Clavas de Minot ocorrem na metade anterior do intestino. Para trás, o
trato alimentar (i) atinge o nível do aparêlho copulador masculino. Farin
ge e intestino são revestidos por músculos anelares, internos, e longitudi
nais, externos.

Dos órgãos excretores vêem-se os dois canais laterais, na região média
do corpo, e os poros (w), situados aproximadamente no meio dos lados.
Nefridióporos de M. appendiculatum, nesta posição, foram descritos por
Dorner (1902, p. 14). Os cilios propulsores ("Treibwimperflammen", iilate
ral flames") são distintos; capilares e órgãos terminais (iiflame bulbs"),
não.

Tanto no material estival (de fevereiro) quanto no hibernal (de junho),
os testículos (t) são pequenos. A vesicula seminal accessória ("spermi
ducal bulb", v) está somente em poucos indivíduos repleta. A vesícula
seminal principal (s) sobe de ental-ventral para ectal-dorsal. A vesícula
granulorum não é um órgão ovuliforme ligado à vesícula seminal por um
distinto duto intervesicular, como no material europeu de M. appendicu
latum. Nêste, a vesícula granulorum é sucedida pelo estilete (Luther 1947,
1'. 2, 6) ou só parcialmente abrigada pelo funil ental do mesmo (Luther 1905,
L. 4 f. 1). Em M. appendiculatum forma brasiliensis, a vesícula granulorum
(r) é quasi completamente incluida no infundíbulo do estilete.

A forma do estilete (e) corresponde às figuras citadas de Luther (tam
bém 1947, f. 4; f. 5 é de um animal jovem) e à de Graff (1904-08, t. 17 f. 13),
sendo apenas o orifício, no material presente,' terminal, não subterminal
(1. c., t. 17 f. 14). A extensão da abertura varia (Fig. 34,35), mas sempre
começa na base da ponta e não se estende, para dentro, até à convexidade
da curva (Ferguson 1937, f. 7; 1939a, f. 3). A largura ental do estilete é de
14 micra; o comprimento dêle, de 40 micra; e a longura da ponta hori
zontal, de 14 micra. () poro masculino (p) dista 60-80 micra do bordo cau
dal dos vermes viventes de 0,8 mm. de comprimento. A distância corres
pondente do poro feminino(q) é de 0,22 mm. Com isso, a forma brasiliensis
apresenta a mesma topografia dos poros como appendiculatum da Europa:
o feminino, no início do último terço; o masculino, mais distante do femi
nino que do bordo caudal. O contrário vê-se nas figuras de appendiculatum
norte-americano (Ferguson 1937, f. 6; 1939a, f. 1, fg, mg), encontrando-se,
no tas figuras, e na de appendiculatum vaI'. stirewalté13 J ones & Ferguson
(' 941), ainda o poro feminino mais para trás.

Tanto quanto o complexo reprodutivo masculino, apresenta-se o femi
I 'no, uniforme, apesar de se ter reunido o material em estações diferentes.
Uti ov6citos encontram-se, grandemente crescidos, nos ovidutos; divisões



Discussão de MacrostomulTI appendiculatum f. brasiliensis

São as seguintes as espécies e subespécies de M acrostomum encontra
das no mar, na água salobra e em águas continentais salgadas: 1. M. appen
diculatum (Fabricius 1826). Literatura principal: O. Schmidt 1848, p. 54 ;
Luther 1905, p. 4 e seg.; 1947, p. 9; Graff 1913, p. 49.

O estilete é um gancho encurvado num único p~ano; o orifício é sub
terminal (Luther 1905, p. 32-33; Graff 1904-08, t. 17 f. 14)., Ferguson
(1937, f. 7; 1939a f. 3) localiza-o na convexidade da curva, sem nenhuma
extensão distal. Por isso, a chave que acompanha a monografia de Fer
guson (1940a, p. 138-141) separa o grupo de M. ruebushiFerguson (1940,
p. 2.5), com orifício terminal do estilete (n. o 24), longamente de M. appen
diculatum, 'com orificio subterminal (n. o 71). 'M. ruebushi vaI'. kepneri,
porém, foi descrita (Ferguson & J ones 1940, p. 184) com orifício adjacente
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de maturação, que se realizam no átrio, não há no material. Os contornos
dos ovários (o) são lisos, não recortados. Células parenquimáticas (u) apõem
-se à periferia da gânada, sem que constituam túnica coerente. Entalmente,
perto dos testiculos (t), encontra-se uma zona de multiplicação, pouco
extensa no material aqui em mãos. Para fóra, seguem ca. de 200 ovócitos,
em cada ovário, dispostos em três camadas, aproximadamente. O estado
dos ovócitos ováricos é mais ou menos o mesmo, em todos os exemplares.
Os núcleos dispõem-se lateralmente; as glebas vitelinas, eosinófilas, medial
mente, i. é, no lado dirigido para o trato alimentar adjacente. Em ovários
foliculares, p. e., em M. orthostylum Braun, M. gigas Okug. e M. delphax
Marc., o vitelo armazenado pelos ovócitos no ovário passa, mç;tis tarde,
pelo duto coletor, para o oviduto, onde é incorporado pelo grande ovócito
(Meixner 1915, p. 473 e seg.). O ovário compacto da espécie presente, cujo
oviduto segue ao ovário imediatamente, sem duto coletor intercalar, não
permite reconhecer transmissão do vitelo dos ovócitos ováricos (o) para os
no oviduto (oi). O volume dos últimos, dos quais há 1-3 no nosso material,
ultrapassa de muito o dos ováricos.

Os ovócitos enormes (oi) comprimem, evidentemente, o átrio feminino,
(f) que é extraordinàriamente pequeno, em todos os nossos vermes. De
acârdo com Luther (1947, p. 5), constatámos a ausência de um aparêlho de
passagem na constrição entre o oviduto e átrio feminino. O átrio, como foi
dito, sempre vazio no material presente, é ciliado e passa, sem limite, à
vagina (terminologia proposta por Luther 1947, p. 4). Nesta, as glândulas
argamassadoras (g) derramam a sua secreção intensamente eosinófila e, no
nosso matetial, granulosa, não bacilar.

Um dos nossos exemplares não tem ovários e glândulas argamassadoras,
sendo puramente masculino. Um outro, sem testículos, dutos eferentes,
secreção granulosa e estilete, é exclusivamente feminino. Casos semelhantes
dos Acoela mencionámos há pouco (Marcus 1949, p. 13).

Ocorrência: Perto de Caraguatatuba (Porto Novo) e Ilha de São Se
bastião, em pequena profundidade; fundo arenoso com lodo, no verão
(janeiro e fevereiro) e inverno (junho). O material abundante, de Porto
Novo, provém de água salobra; o da Ilha de São Sebastião, de água de
salinidade normal.
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I. ponta (p. 187); a figura 3 mostra abertura subterminal, concordante
I\OID a figura citada do "Bronn" e com a de M. appendiculatum varo sti
"owa,lté13 J ones & Ferguson (1941, f. 8). Certas variedades de ruebushi, como
G(l,l'olinensis' Ferguson (1940, p. 27) e shenandoahensis (ibid., p. 44) possuem
l104.0a,. p. 141, n.O 68) "distinto lábio distalmente estendido além do orifício
t,'l'minal". As figuras (1940, f. 10, 30) não evidenciam a posição do orifício,
i,lJl'minal ou subterminal; nêstes casos parece haver ligeiro espessamento
/la Ültimo trecho do lado fechado da ponta, mas isto é comum nos estÜetes
déste tipo.

A idéia de Luther (1947, p. 14) é também a nossa; M. ruebushi terá
d(~ ser reunido com M. appendiculatum.

Em alguns pormenores, o nosso material difere de típicos exemplares
do appendiC1J,latum. Por isso, separámo-lo como forma brasiliensis. Baseando
o ()onfronto do estilete mesmo somente nas figuras de Graff e Luther, não
1ft: de Ferguson, devemos constatar orifício terminal na forma brasiliensis,

",ul terminal em appendiculatum da Europa. A extensão da abertura para
doutro varia, nos nossos exemplares (Fig. 34, 35), mas, sempre é terminal,
I tingindo a base da ponta. Não atribuimos a êste caráter tanta importância
l1P1no Ferguson. Não adiantaria anexar a forma presente a ruebushi, de ori
f1'io terminal, pois ruebushi varo kepneri o tem menos terminal que a forma
lwasiliensis. Também Luther (1947, p. 11) não hesitou em chamar M.

ILcl)ushi varo finnlandensis Ferguson (1940, p. 32) M. aprpendiculatum subsp.
JinnZandensis.

Certas diferenças entre típico appendiculatum da Europa e a forma bra
HUiensis notam-se ainda no comprimento do duto ejaculatório (duto inter
. (Iolicular, Luther 1947, p. 7, 13, 15), muito curto na forma presente (como
Wt VaI'. finnlandensis) e no volume e na posição da vesícula grarmlorum.

'Ata. é tipicamente grande, oviforme e situada, pelo menos em parte, ental
íi.llnte ao infundíbulo do estilete. Na forma brasiliensis é muito menor e
lHItl.8i totalmente abrigada nêste infundíbulo. A diferença é considerável,

ompararmos a nossa Fig. 34 com a figura 6 de Luther (1947, p. 10),
n t" muito menor, se confrontarmos o nosso achado com a figura 1 da es
'Lnropa 4 de Luther (1905). A correção desta última foi expressamente con
I l'ma,da (1947, p. 9).

la) M. appendiculatu.m vaI'. sensitiva Silliman (1884, p. 49). Concorda
mUH com Ferguson (1939a, p. 53) considerando a espécie de 8illiman (Graff
IOU, p. 30; 1913, p. 51) como forma ou variedade de appendiculatum. A
ll.(:)'odução do novo nome, vaI'. sillimani, porém, não se justifica. O estilete
d'l Vl;Ll'. sensitiva é muito pouco dilatado, quasi tubular, e encurvado apenas
]ll'lio da ponta.

2) M. lineare Uljanin (1870; Graff 1913, p. 54). O estilete ponteagudo
\ (Hpll'uJmente enroscado. Olhos, quer dizer, cálices 'ópticos pigmentados,
,dl.lllm. ~ste caráter tem importância taxonâmica quando presente em tâda
ll11n população. Ao se basear uma espécie num único individuo, a falta de

1J1l1{:)l é de pouco valor, como foi dito por Ferguson (1940a, p. 144). Em
lIPllJ (i s eom olhos, os cálices pigmentados podem faltar em um lado ou nos
11l~. Exemplos disto são M. rhabdophorum Beklemischew (1927, p. 202)

t M. hamatum Luther (1947, p. 17).



3) M. gracile Pereyaslawzewa (1892, p. 243). O estilete da diagnose e
da figura (t. 3 f. 17) originais é reto e cuspidato; o do material de Graff
(1905 a, p. 81 t. 2 f. 2), da localidade original (Sevastopol), provido de ponta
encurvada e obtusa. Por isso, Ferguson (1939b, p. 201) desuniu o material
de Pereyaslawzewa e de Graff, denominando o último M. graffi. O verme
da água doce d'a Espanha que Gieysztor (1931, p. 132) pensou poder chamar
M. gracile Pereyaslawzewa foi separado, por Ferguson (1'939b, p. 194),
como M. gieysztori. As referências de Ferguson a gracile (1939b, p. 199 f. 20,
21) e megalogastricum (1940a, p. 144 f. 30, 31) já emendámos (Marcus 1946,
p. 18, nota). A separação de gracile Per. e graffiFerg. não parece necessária,
mas a espécie límnica, gieysztoriFerg., convém manter à parte. Os estudos
de Papi (1950, p. 462 e seg.; 1951, p.,319-331) a respeito de material italiano,
evidentemente idêntico ao de Valência, revelam tratar-se, em gieysztori, de
um Promacrostomum An der Lan 1939.

4) M. megalogastricum Pereyaslawzewa (1892, p. 243). Espécie rela
tivamente grande (1,5 mm. ou mais); o estilete começa com infundíbulo
largo e termina encurvado e cuspidatamente.

5) M. ventriflavum Pereyaslawzewa (1892, p. 244). Graff (l905a, p. 80)
considerou a espécie idêntica a 'M. appendiculatum, supondo ter a autora
desenhado o estilete demasiadamente grande. Ela descreve, porém, "une
énorme bouterolle", de maneira que a sinonímia de Graff não parece asse
gurada, nem argumentada pela ocorrência de indubitáveis exemplares de
appendiculatum no porto de Sevastopol (L c., p. 81).

6) M. timavi Graff (1905a, p. 82). A ponta do estilete é encurvada,
dilatada e fendida no lado convexo. O órgão assemelha-se ao de gracile
(material de Graff) , como foi dito por Beauchamp (1935, p. 148) mas não é
idêntico.

7) M.. pseudoobtusum Beklemischew (1927, p. 202). Provém de um lago
de salinidade de 78,3 por mil, perto de Sevastopol. O estilete compõe-se
de um infundíbulo ental reta e um tubo mais comprido ectal, também reta,
havendo um ângulo entre as duas partes. O orifício é quasi trilátero.

8) M. ophiocephalum Steinbock (1931, p. 9). Estilete curto, grosso e
encurvado apenas pouco antes da terminação, curta e obtusa. Um exemplar,
sem olhos.

9) M. boreale Riedel (1932, p. 61, 81). Estilete reta com uma curva per
to da origem. Sem olhos.

10) M. thermale Reisinger (1933, p. 240). Foi encontrado na ilha de
Java, em fontes termais (37, 4.° C.), salinas (32 por mil). Estilete um. tubo
reta, entalmente um pouco dilatado.

11) M. beaufortense Ferguson (l937a, p. 230). O estilete lembra o de
appendiculatum nas figuras de Ferguson (1937, f. 7; 1939a, f. 3), pois mos
tra o mesmo orifício na convexidade da curva. Em dois caracteres M.
beaufortense aproxima-se a appendiculatum forma brasiliensis: 1) o poro
feminino situa-se antes do início do último terço do corpo; 2) a vesícula
granulorum é quasi completamente contida no infundibulo ental do estilete.
~ste último caráter, porém, não Bepara beaufortense tão rigorosamente de
appendiculatum, como Ferguson pensou (1937, p. 234), pois a figura 1 da
estampa 4 de LuthE2r (1905), ultimamente confirmada (id. 1947, p. 9) mos
tra topografia semelhante. M. beaufortense separa-se de appendiculatum f.
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m'(l, '1:l1:ensis pelo orifício mais ental do estilete, pelas zoocIorellas no parên
qtdma, e pelo poro masculino duas vêzes mais distante da extremidade cau
rlfd que do feminino. Segundo Ferguson (1937a, p. 234, n.O 6), o intestino
do (l1)pendiculatum seria ventral ao oviduto comum. Isto não está certo;
j 'topografia indicada obrigaria o canal feminino a perfurar o intestino;
li úJ'guson não compreende a anatomia dos seus objetos.

12) M. stylopencillum Jones (1938; Ferguson 1940a, p. 122). O esti
lete tem forma de um lapis bem apontado. O orificio é terminal.

13) M. hustedi J ones (1944, p. 347). O estilete corresponde ao da espécie
precedente. A região anterior é áureo-acastanhada. O número diplóide
dos cromosomas é 12, ao passo que em tôdas as outras espécies do gênero
oxaminadas a respeito é 6 (veja Luther 1947, p. 10, 13), talvez com excepção
lle M. orthostylum eM. thermale com 4 (Meixner 1915, p. 475 ; Reisinger
1933, p. 247).

14) M. evelin::E Marcus (1946, p. 18). Estilete com esporão pré-terminal
Sem olhos.

15) M. balticum Luther (1947 p. 14; Ax 1951, p. 287). O estilete tubular,
ontalmente pouco dilatado, forma um ângulo obtuso com a ponta curta,
cujos bordos se encurvam ligeiramente para cima.

16) M. hamatum Luther (1947, p. 16). O estilete tem forma de agulha
tl crochet,

17) M. tenuicauda Luther (1947, p. 21). Estilete quasi reto, com espes
Ràmento em um lado da extremidade obtusa e orifício no outro.

18) M. curvituba Luther (1947, p. 25; Ax 1951, p. 285). Sem olhos.
.w ·tilete um tubo encurvado e paulatinamente estreitado; a ponta é obli
quamente truncada e estreitada por espessamento anelar interno.

19) M. tuba vaI'. minuta Luther (1947, p. 28). O nome ainda não está
tl.hlsegurado. Segundo Hyman (1943a, p. 329, 330), o estilete de M. tuba
Gl'. é apenas pouco mais comprido que a vesícula granulorum; o de M.
(ligas Okug., muito mais comprido. Em ambos, a terminação tem forma de
]- otão. Em tuba, o lume é terminalmente dilatado; a parede, não espessada.
Em gigas a parede forma um espessamento anelar que circunda o lume, que
6 càpilar até ao orifício. Com isso, a vaI'. minuta pertenceria à espécie gigas.
Oonvém, porém, acrescentar que a figura do estllete de tuba, desde 1882,
Hão foi comprovada por novas descrições ou ilustrações indubitáveis. Pos
1oI1velmente ressaltou o aumento desta figura (Hyman, L c., f. 14) porme
nores que Graff não tencionou desenhar; pode, ainda, ter intervindo o
Litógrafo de Graff (Luther 1947, p. 28). Segundo Steinbõck (1949, p. 235),
M. gigas é sinónimo de M. tuba. '

20)M. gabriell::E Marcus (1949, p. 17). Orifício do estilete ental, como
om beaujortense, hustedi e appendiculatum (sensu Ferguson). Das duas
primeiras espécies, gabriell::E é fàcilmente discernível (L c., p. 18). De

ppendiculatum (sensu Ferguson) distingue-se pela posição do poro mas
( olino; em gabriell::E mais distante do feminino que da extremidade caudal;
m. .appendiculatum (sensu Ferguson), menos. Quanto à posição do poro



Memyla phocanella, spec. novo (Fig. 38-45)
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masculino, gabriellce corresponde mais que appendiculatum (sensu Ferguson)
ao típico appendiculatum europeu; distingue-se, porém, do último, pelo
orifício muito mais ental do estilete (veja "Bronn", t. 17 f. 14).

21) M. rubrocinctum Ax (1951; p. 281). Possue cintura de pigmento pur
púreo anteriormente aos olhos e, caudalmente a êstes, duas listras, da mesma
côr, no dorso e no ventre.

22) M. pusillum Ax (1951, p. 283). O estilete é provido de 6-8 espessa
mentos da parede, situados aproximadamente no meio do estilete e seme
lhantes a botões.

Rhabdocrela

Familia Trigonostomidre (sensu Luther 1948, p. 35)

Memyla, gene nov.

Trigonostomidre Brinkmanniellinre de corpo compacto, com ovários
situados na extremidade caudal dos vitelários. Orgão copulador com qu-atro
campos de espinhos no dilatado canal genital masculino cuticularizado. Sem
bursa copulatória.

Tipo do gênero: M emyla phocanella, spec. nov.

Na subfamília Brinkmanniellinre, cad,a um dos ovovitelários possue
apenas uma via de comunicação com o átrio comum. Os ovários apõem-se
caudalmente aos vitelários, em todos os gêneros, menos em Brinkmanniella
Luther (1943, p. 59). Os vermes aquí em mãos teem ovários na extremidade
caudal dos vitelários. Dos gêneros em que tal disposição ocorre, Tvcer
minnea Luther (1943, p. 81) e Coronhelmis Luther (1948, p. 36,57) possuem
bursa copulatória; Westbladiella Luther (1943, p. 77) e Einariella Luther
(1948, p. 35, 51), não. Além disso, difere o aspecto dos dois grupos, sendo
o corpo em Tvcerminnea e Coronhelmis alongado, muito extensível, e de forma
variável; em Westbladiella e Einariella, mais compacto e de forma cons
tante. Tanto pelo critério da bursa quanto pelo da configuração geral, os
vermes presentes pertencem ao grupo Westbladiella-Einariella, embora o
órgão copulador masculino se pareça superficialmente com o de Coronhelmis
multispinosus. Do Último gênero, Ax (1961, p. 318) descreveu mais uma
espécie, de maneira que se conhecem, agora, no total, 6 espécies das Brink
maniellinre com ovários caudais. Destas, sômenteWestbladiella obliqu&
pharynx e a nova espécie, aquí descrita, possuem olhos.

Vermes viventes atingem até 0,4 mm., mas a maioria do grande material
aquí em mãos compõe-se de indivíduos imaturos, geralmente menores. O
diâmetro é de 90 micra. O corpo cilíndrico, ou ligeiramente achatado no
ventre, atinge largura máxima no meio, sendo algo atenuado para diante
e para trás. Em vida, a extremidade caudal é mais obtusa; a rostral, mais
cuspidata. Os vermes são incolores e teem olhos pretos.

Em cortes, de 0,25 mm., ao comprido, a faringe (f) começa à distância
de 0,1 mm. da extremidade anterior e estende-se até 0,16 mm. A bôca (b)
situa-se ao nível de 0,14 mm. O gonóporo (g) dista 50-60 micra da bôca.



and the nerves (n) in the epicytium. All nuclei of the latter are normal. A
central endocytial vaeuole includes ingested Diatoms (d); Fig. 31 shows
one of the worms, the length of which is 0,25 mm. in preserved condition,
with a 0,2 mm. long Diatom. The male copulatory organ is well differentia
ted in seminal vesic1e (s), belt of glands (r), penis (p), and antrum (a). The
penis is invaginated into the seminal vesicle as in H. proporoides, but pro
jeets into the antrum. AIso in the female apparatus bursa (b) and epithelial
vagina (v) are more separated than in proporoides. The egg is probably
eliminated through the epic'ytium between female and male pore, where
the body wall is often found to b€ quite thin over a big vacuole, as 'if closed
after a reeent rupture. The ovocytes are nourished by the endocytium, not
by auxiliary cells as in proporoides. The bursa frequently lengthens into the
endocytium, where it seems that excess sperm are digested, as was observed
in Convoluta henseni B6hm. (Marcus 1949, p. 10).

A great number of worms from sand with mud in shallow water in the
canal of São Sebastião are considered as a new form (forma brasiliensis,
Fig. 32-37) of Macrostomum appendiculatum (Fabr.). They are small, no
more than 0,8 mm. alive, without free granule vesicle, as the secretion is
stored (r) within the funnel of the. stylet like in beaufortense Ferguson. The
outer orifice of the stylet differs from the subterminal one of the european
appendiculatum ("Bronn" t. 17 f. 14) and still more from that lying in the
convexity of the curve in the north american form (Ferguson 1937, f. 7 ;
1939a, f. 3). We know the latter type from Macrostomum gabriell&3 lVIarcus
1949. ln our present form the paint of the stylet is hollow till to the tip and
has a terminal opening, the inward extension of which varies (Fig. 34, 35).
Such an orifice is certainly different from that of gabriell&3, hustedi J ones,
beáufortense, and north american appendiculatum (Ferguson, L c.).

On the other hand one can not be sure about the certainty of the diffe
rence "orifice terminal" and "orifice subterminal", that separates the rue
bushi-group from appendiculatum in the key of Ferguson's monograph.
Comparison between M. ruebushi vaI'. kepneri Ferguson & 30nes and M .
appendiculatum vaI'. stirewalt&3 Jones & Ferguson does not show different
types of stylet orifices. It is very probable thatM. ruebushi is a synonYffi
af M. appendiculatum (in Graff's and Luther's sense); also Luther (1947,
p. 14) supposes this. Ferguson's appendiculatum with a much more ental
orifice is different.

Memyla, n. g.) with the type M. phocanella, n. sp. (Fig. 38-45») irom
sand with mud in brackish water above the low-water line on the coast of
São Paulo, belongs to the Trigonostomida; (sensu Luther 1948), subfamily
Brinlananniellinae. As in most genera of this subfamily the ovaries (o, oe)
are caudal to the vitel1aries (v). The shape of the body likens lVestbla
diella and Einariella more than TV&3rminnea and Coronhelmis, and as in the
two formeI' genera there is no bursa copulatrix. There are eyes like in W.
obliquepharynx. The male genital canal has a cuticular lining and four
tufts of many thin spines (e) that resemble those of Coronhelmis multispi
nosus superficially. A group of four peculiar cells (x) occurs in the mouth
(b) and an equal one (y) in the gonopore (g). The cyanophil frontal glands
(j) nearly reach the pharynx (f). Long muscles (a) open the mouth (b); the
antagonist sphincters (z) are strong. The inner epithelium has no nuclei.
The inner edge of the grasping bordel' bears a circle of long cilia. At its
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Prosthiostomum utarum, n. sp. (Fig. 188-193), from under stones near
the low-water line of the island of São Sebastião, is the third brazilian spe
cies of the genus with accessory vesic1es uníted by a common muscle coat.
The two others differ either by the eyes (gabriell<E) 01' (matarazzoi) by the
ánterior entrance of the efferent ducts into the seminal vesicle and the po
sition of the accessory vesic1es above and below the ejaculatory duct (both
on the same leveI below the duct in utarum). Besides P. purum Kato, in
which only a part of the muscle fibres of each vesic1e overlap, the other
three species with accessory vesic1es united by muscles, viz. drygalskii
Bock, delicatum Palombi and russoi PaL, are south atlantic as the brazilian
ones. Perhaps the character allows future generic separation of some of
the numerous species of Prosthiostom'um. The type, P. siphunculus (Chiaje),
has separate vesicles. P. ldarum has a light brown back with a dark brown
mid-line.

Enchiridium japonicum Kato 1943 differs from E. evelin<E Marcus 1949
by colour, longish seminal vesic1e, shorter penis and deeper male antl'um,
that is more vertical than horizontal. ln recent findings (Ubatuba) E.
evelin<E attained a length of 50 mm. and 12 mm. breadth.

Two very smal1 worms (preserved 0,3-0,4 mm. long) of the Cotylea
(Fig. 194, 195) were caught among algre in the upper littoral of Ubatuba
l:tnd the island of São Sebastião. One of the worms has rests of the larval
10bes and a conspicuous frontal organ, the other no Iobes and only some fron
tal gland cells (h). Roth worms have no apical tuft of cilia. Although the
pharynx (f) is only incipient, the mouth (b) already lies befare the male
pore (q) in the bigger individual; in the smaller one the mouth was not
aeen. Three testes occur in the smaller worm and tviTü (t) in the other. Ripe
sperms with short heads and broad tails lie in the seminal vesic1e (s). The
'fferent ducts were absent 01' not observed. There is a granule vesicle (r)
ILlld a minute styIet of the penis (p). FemaIe organs are nat d~veloped. The
lntestine contais algre (not drawn). These are not digested, but evidentIy
Hymbiotic, as they pass from the lumen to the waU and perhaps the paren
chyma.

Thcse algre and the peculiar sperms separate the animaIs from all other
CotyIea hitherto described from the regíon. The worms might be either ex
tremeIy protandrous 01' represent a case of dissogony, like Grajjizoon lobatum
Heath and Cycloporus gabriellcti Marc.
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a, átrio masculino. b, bôca. c, cérebro. d, faringe. e, estilete. f, átrio feminino.
g, glândulas argamassadoras. h, glândulas rammitógenas posteriores e tratos de ram
mitos. i, intestino. k, glândulas grânulo-secretoras. n, tufos de cílios ântero-laterais.
o, ovários. oi, ovócitos nos ovidutos. p, poro masculino. q, poro feminino. r, vesícula
granulorum. s, vesícula seminal principal. t, testículos. u, célula parenquimática peri
-ovárica. v, vesícula seminal acceRsória. W, poro excretor. x, rabditos. y, tratos de
mmmitos anteriores.

!llacrostomllm appendiculatum forma bmsiliensis, f. n.

ESTAMPA 6

Dois vermes viventes; o mais curto, aderente ao substrato.

Vista ventral de um verme vivente ligeiramente comprimido.

Estilete com vesícula granulorum de um verme vivente, ligeiramente com
primido; as setas indicam a extensão do orifício.

Estilete de um verme conservado, montado em glicerina.

Corte mediano, combinado, dos órgãos copu)atórios.

- Test.ículo e ovário em corte horizontal.

Fig. 32

Fig. 33

Fig. 34

Fig. 35

Fig. 36

Fig. 37
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